
RECONSTRUÇÃO, FORTALECIMENTO E INCLUSÃO



SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE

É o maior sistema público gratuito de saúde do 
mundo e está presente na vida dos 214 milhões de 

brasileiros. E 75% da população dependem 
exclusivamente do SUS para ter acesso à saúde.



O SUS é provavelmente a mais 
democrática das instituições 

criadas pela Constituição de 1988

“ “
Luiz Inácio Lula da Silva

1º de janeiro de 2023



DIAGNÓSTICO DA SAÚDE

A pandemia exacerbou a deterioração na situação 
de saúde, com piora generalizada dos indicadores 

desde 2016. Retrocessos institucionais, 
orçamentários e normativos levaram ao desmonte 
de políticas do Ministério da Saúde, além da perda 
da credibilidade enquanto autoridade sanitária e 

desrespeito à gestão tripartite do SUS.

GRUPO TÉCNICO DO GABINETE DE TRANSIÇÃO GOVERNAMENTAL



O Brasil retornou ao mapa da fome: 33,1 
milhões de brasileiros passam fome e 125,2 
milhões de pessoas, mais da metade da 
população, vive com algum grau de 
insegurança alimentar.

Os recursos para Atenção Primária ficaram 
estagnados, com 72 milhões de brasileiros 
sem cobertura do Estratégia de Saúde da 
Família – 34% da população.

Interrupção do controle vetorial durante a 
pandemia em várias localidades, levando ao 
aumento de internações e óbitos por malária e 
alto risco de epidemias como a da Dengue.

DIAGNÓSTICO DA SAÚDE

O período pandêmico aumentou a 
mortalidade materna em 89,3% em todo o 
país - passando de 54,8 para 107,2 óbitos por 
100 mil habitantes entre 2019 e 2021.

As coberturas vacinais caíram desde 2016, 
em especial entre as crianças. Vacinas que 
tinham cobertura acima de 95% registraram 
queda histórica. Um exemplo é a que protege 
contra a poliomielite, que fechou 2021 com 
menos de 57% das crianças vacinadas.



PRINCIPAIS DIRETRIZES

Retomada da ciência

Saúde inclusiva, para todos e em todo ciclo de vida: gênero, cor, 
território ou renda não devem ser limitantes para o acesso à 
saúde

Implementação da Política Nacional de Saúde da População 
Negra

Retomada da participação popular e da relação interfederativa

Recuperação da capacidade de coordenação nacional pelo 
Ministério da Saúde

Garantir a integralidade da assistência principalmente para 
populações mais vulneráveis

Fortalecimento do Conselho Nacional de Saúde e das Comissões 
Intergestores

Retomada da Mesa de Negociação e Diálogo para a gestão do 
trabalho no SUS

Fortalecimento do Complexo Industrial da Saúde

RECONSTRUÇÃO E FORTALECIMENTO DO SUS

SAÚDE COMO POLÍTICA SOCIAL E 
FATOR DE DESENVOLVIMENTO



AÇÕES 
EMERGENCIAIS



• Farmácia Popular
• Redução das Filas de Cirurgias Eletivas

• Mais Médicos

• Políticas para a Saúde Indígena
• Fortalecimento da Atenção Primária

• Saúde da Mulher

PEC DA TRANSIÇÃO

Promulgada em 21/12 de 2022: 
R$ 16,6 bilhões para a Saúde
Garantiu a continuidade das políticas públicas de 
saúde e a execução de ações como:



SITUAÇÃO DEIXADA PELA GESTÃO ANTERIOR

• 27,1 milhões de doses de vacinas Covid-19 sem tempo hábil para distribuição

• Desperdício total de 38,9 milhões de doses desde 2021

• Prejuízo de R$ 2 bilhões

• Doses e insumos para vencer nos próximos meses

AÇÕES IMEDIATAS
• Regularização dos estoques

• Esforço conjunto com estados e municípios para evitar desperdícios

• Movimento Nacional pela Vacinação para ampliar as coberturas vacinais e a proteção da 
população

• Criação  de comissão técnica para avaliar estratégias e evitar perdas

SITUAÇÃO DOS ESTOQUES DE VACINAS, MEDICAMENTOS E 
INSUMOS DE SAÚDE



SAÚDE 
INDÍGENA

RECONSTRUÇÃO 
E OPERAÇÃO 
PARA SALVAR 
VIDAS



EMERGÊNCIA YANOMAMI

Missão Exploratória 
Emergencial 

(13 a 15/jan)

Declaração de 
ESPIN (20/jan)

Comitê 
Interministerial

SAÚDE INDÍGENA

• 78% das crianças acompanhadas 
evoluíram de casos graves de 
desnutrição para moderado após o 
plano de nutrição elaborado com as 
equipes locais;

• Mais de 100 profissionais da Força 
Nacional do SUS, sendo 90 
voluntários;

• Envio de 14 médicos do Programa 
Mais Médicos para reforçar o 
atendimento;

• Mais de 10,3 mil atendimentos nas 
unidades de saúde da região;

• Criação de Centro de Referência de 
Saúde em Surucucu/RR.



A VOLTA DA 
CIÊNCIA E DA 
UNIÃO DO 
PAÍS PELA 
VACINAÇÃO



Mobilização nacional e esforço coordenado de 
comunicação e engajamento de toda a sociedade 
pela retomada das altas coberturas vacinais

Adesão de entidades, sociedades científicas, 
embaixadores, influenciadores, artistas: todos em 
uma só missão de sensibilizar sobre a importância 
da vacinação

Reestruturação da Câmara Técnica de 
Assessoramento em Imunização e articulação 
com estados e municípios

Regularização dos estoques de vacinas

REFORÇO BIVALENTE CONTRA 
COVID-19: 9,4 MILHÕES DE 

DOSES APLICADAS

CAMPANHA CONTRA 
INFLUENZA: 4,8 MILHÕES DE 

DOSES APLICADAS

MOVIMENTO NACIONAL
PELA VACINAÇÃO



PRINCIPAIS METAS

Retomar as altas coberturas vacinais do Calendário 
de Vacinação, como poliomielite 

Ampliar a cobertura vacinal contra a Covid-19

Retomar a confiança da população na segurança 
das vacinas e na ciência

COMBATE À DESINFORMAÇÃO

Ações coordenadas de combate à Fake News 
que divulgam informações infundadas e 
criminosas sobre os efeitos das vacinas

Lançamento da campanha 
#BRASILCONTRAFAKE

MOVIMENTO NACIONAL
PELA VACINAÇÃO



FORTALECIMENTO 
DA ATENÇÃO 
PRIMÁRIA



RETOMADA DO PROGRAMA

15 MIL
NOVAS VAGAS

1º edital – 6,2 mil vagas para todo 
Brasil - 305 novas vagas para DSEI 
e 1.000 vagas para Amazônia Legal

PRINCIPAIS METAS

Até o fim de 2023, serão mais de 
28 mil médicos 

Retomada do acesso à saúde para 
96 milhões de brasileiros

Recomposição das vagas nos vazios assistenciais:
5 mil vagas sem médicos selecionados nos últimos 4 anos.

Fixação de profissionais em áreas vulneráveis 

Qualificação e formação de especialistas em saúde da 
família e comunidade

Estruturação da Rede de Atenção Primária

PRÓXIMAS AÇÕES

MAIS 10 MIL VAGAS
ATÉ O FIM DE 2023



INCENTIVOS PARA PERMANÊNCIA NO PROGRAMA
E GARANTIA DA ASSISTÊNCIA À POPULAÇÃO

Qualificação: os médicos poderão fazer especialização e 
mestrado em até quatro anos;

Benefício de 60 mil até 120 mil reais para a permanência de, pelo 
menos, 36 meses no programa;

O valor é maior para quem atua nas regiões de extrema 
pobreza e para quem permanecer no programa por 48 meses;

Médicos graduados com o financiamento do FIES vão receber 
benefícios maiores, o que ajudará no pagamento da dívida;

Licença maternidade e paternidade: garantia de valor mensal 
equivalente a Bolsa.



NOVOS CREDENCIAMENTOS 
NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

57 MIL NOVAS 
EQUIPES E SERVIÇOS 

CREDENCIADOS

Brasil Sorridente - 3,6 mil novas equipes de saúde bucal

Agentes comunitários de saúde - 30 mil novas habilitações

Equipes de atenção primária e saúde da família - 4,3 mil novas habilitações 

PRINCIPAIS METAS

Atendimento da demanda de municípios para credenciamentos represados nos últimos 4 anos

Ampliação da cobertura da Atenção Primária 

R$ 1,6 BILHÃO DE 
INVESTIMENTO 

ACESSO À SAÚDE 
PARA MAIS 33,8 

MILHÕES DE 
BRASILEIROS

3,8 MIL MUNICÍPIOS
COM SERVIÇOS E

EQUIPES DE SAÚDE 
AMPLIADOS



PRÓXIMAS AÇÕES
ATENÇÃO PRIMÁRIA DO FUTURO 

Incentivo para informatização e estrutura para 
realização de teleconsultas assistidas por 
equipes multiprofissionais.

Garantir a integralidade da assistência e uma 
atenção básica inclusiva;

Ampliação da assistência farmacêutica;

Ampliação das equipes multiprofissionais para 
o cuidado integral;

Retomada de obras inacabadas e construção de 
novas Unidades Básicas de Saúde;



SAÚDE DA 
MULHER
EQUIDADE E DIREITOS 
PRESERVADOS



DIGNIDADE MENSTRUAL

Programa assegura a oferta de absorventes 
pelo SUS para população vulnerável

EQUIDADE NO SUS

CRIAÇÃO DO PROGRAMA NACIONAL 
DE EQUIDADE DE GÊNERO, RAÇA E 

VALORIZAÇÃO DAS TRABALHADORAS 
DO SUS. AS MULHERES REPRESENTAM 

74% DA FORÇA DE TRABALHO NA 
REDE PÚBLICA DE SAÚDE. 

Investimento de R$ 418 milhões e 
centralização da compra pelo Ministério da 
Saúde

8 milhões de pessoas que menstruam 
beneficiadas



ESTRATÉGIA NACIONAL DE 
CONTROLE E ELIMINAÇÃO DO 
CÂNCER DE COLO DO ÚTERO

Iniciativa amplia estratégia de 
prevenção e controle do câncer

Cerca de 400 mil mulheres testadas

Nova tecnologia para rastreio e 
diagnóstico por teste PCR

Investimento de R$ 18 milhões para 
expansão do projeto de Recife para todo 
Pernambuco

Prioridade para retomar coberturas 
vacinais com a vacina contra HPV –
queda na cobertura nos últimos anos 
(cobertura de 75% entre as meninas de 
9 a 14 anos)



AMPLIAÇÃO DA 
ASSISTÊNCIA DE 
MÉDIA E ALTA 
COMPLEXIDADE



PROGRAMA NACIONAL DE 
REDUÇÃO DAS FILAS

CIRURGIAS ELETIVAS

EXAMES COMPLEMENTARES

CONSULTAS ESPECIALIZADAS

Antecipação de R$ 200 milhões a partir de 
fevereiro e restante por produção

INVESTIMENTO DE R$ 600 MILHÕES

PRINCIPAIS METAS: 

Reduzir represamento de cirurgias eletivas, exames 
especializados e consultas médicas – quadro se 
agravou na pandemia;

Estratégias específicas para garantir equipes 
cirúrgicas completas em todo território nacional



REABERTURA DE 305 LEITOS NOS
6 HOSPITAIS FEDERAIS DO RJ

REDUÇÃO DE 51% NO NÚMERO 
DE LEITOS FECHADOS

HOSPITAIS FEDERAIS 
DO RIO DE JANEIRO

DIAGNÓSTICO FEITO PELO MINISTÉRIO 
EM FEVEREIRO DE 2023

• Déficit de 7 mil profissionais – redução de 1,6 mil 
servidores estatutários entre 2018 e 2023 

• Leitos, setores e salas de cirurgias fechados com 
equipamentos quebrados

• Falta de investimento na estrutura nos últimos 4 anos, 
problemas hidráulicos e elétricos

• Desabastecimento de medicamentos



179 HABILITAÇÕES
EM MÉDIA E ALTA COMPLEXIDDE

ATÉ MARÇO DE 2023

UTI, UPA, SAMU, ONCOLOGIA, 
ATENÇÃO DOMICILIAR E 
INCENTIVO À ATENÇÃO 

HOSPITALIZADA AOS POVOS 
INDÍGENAS, ENTRE OUTROS



31 QUALIFICAÇÕES DO SAMU 

UPA, SAMU e Plano de Ação Regional

75 QUALIFICAÇÕES
EM MÉDIA E ALTA COMPLEXIDDE

ATÉ MARÇO DE 2023



Ampliar a oferta de ações e serviços da rede de 
atenção especializada, reduzindo 
desigualdades sociais;

PRÓXIMAS AÇÕES
ATENÇÃO ESPECIALIZADA COM ACESSO E 
CUIDADO PARA TODOS

Fortalecimento das ações para enfrentamento 
do câncer e serviços de radioterapia;

Próxima etapa do Programa Nacional de 
Redução de Filas: exames especializados e 
consultas médicas represadas;

Ampliação da cobertura do SAMU – 27 milhões 
de brasileiros em cidades sem o serviço e em 
áreas vulneráveis;

Redução dos vazios assistenciais para 
atendimentos de alta complexidade;

Ampliação da Rede de Cuidado para Pessoas 
com Deficiência.



ENFRENTAMENTO 
DA  VIOLÊNCIA 
NAS ESCOLAS



Grupo interministerial com coordenação 
do MEC para elaboração de estratégias; 

ENFRENTAMENTO DA 
VIOLÊNCIA NAS ESCOLAS

Programa Saúde na Escola 

• Promover debates e ações educativas sobre 
respeito à diversidade, equidade de gênero, 
direitos humanos, importância do diálogo, da 
saúde mental, do combate à violência e à 
desinformação;

• 25 milhões de estudantes em 102 mil escolas 
participantes – adesão de 99% dos municípios.

Principais temas de 2023: cultura de paz e vacinação



PRÓXIMAS AÇÕES

Ampliação e reestruturação dos serviços da 
Rede de Atenção Psicossocial (RAPS);

ATENÇÃO HUMANIZADA E CULTURA DE 
SOLIDARIEDADE NA SAÚDE MENTAL

Promoção da cultura de solidariedade em uma 
nova visão sobre saúde mental.

Novos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS)
Ampliação do acesso à rede;

Garantir a integralidade do cuidado, baseado 
na ciência e no respeito aos direitos humanos;



EDUCAÇÃO 
PERMANENTE 
PARA SAÚDE 
DE QUALIDADE



Projeto de Lei enviado ao Congresso Nacional 
prevê R$ 7,3 bilhões para apoio da União aos 
estados e municípios;

PISO NACIONAL
DA ENFERMAGEM

Inclusão do valor no orçamento do Ministério 
da Saúde via Fundo Nacional de Saúde (FNS);

Garantia do piso para enfermeiros, técnicos, 
auxiliares de enfermagem e parteiras;

2,8 milhões de profissionais em atuação no 
Brasil



EDITAIS DO PRÓ-RESIDÊNCIA
963 bolsas para programas 

de Residência Médica

RESIDÊNCIA 
MULTIPROFISSIONAL  

837 bolsas 

COMISSÃO INTERMINISTERIAL DE 
GESTÃO DA EDUCAÇÃO EM SAÚDE

Formação de recursos 
humanos em saúde



AÇÕES PRIORITÁRIAS

Formação ampliada para o 
desenvolvimento do Programa 
Equidade – docência, trabalhadoras e 
trabalhadores do SUS, estudantes, 
comunidade em geral.

Formação para gestoras e gestores 
das Escolas de Saúde Pública e 
Escolas Técnicas do SUS

Formação para apoiadores 
institucionais para implementação da 
Educação Permanente em Saúde 

Formação em Residência Médica, 
Multiprofissionais, Especialidades, 
Medicina de Família e Comunidade

Formação de Preceptoria em 
Medicina

Formação dos apoiadores dos 
Programas de Residências

Formação técnica profissional dos 
Agentes Comunitários de Saúde e 
Agentes de Combate a Endemias



SUS DIGITAL
UMA NOVA ARQUITETURA 
PARA O SUS



Modelo de Informação da Regulação Assistencial: fortalecerá a 
continuidade do cuidado, melhoria da coordenação de assistência, 
qualidade do atendimento, segurança do paciente, informações 
precisas sobre fila de espera por atendimento no SUS

Cooperações técnicas: ações conjuntas para fortalecimento da 
telessaúde, teleatendimento, telerregulação

Ampliação da informatização do SUS e do prontuário eletrônica

Tecnologias devem garantir inclusão e equidade, diminuindo 
vazios assistenciais e desigualdades

Ministério da Saúde e Organização Pan-Americana 
da Saúde (OPAS) discutiram em agenda conjunta 
para debater os desafios da saúde digital no SUS

UMA NOVA ARQUITETURA PARA O SUS
SAÚDE DIGITAL

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 
INCLUSIVA E GARANTIA DE 
ACESSO À SAÚDE DE QUALIDADE

CRIAÇÃO DA SECRETARIA DE 
INFORMAÇÃO E SAÚDE DIGITAL 
(SEIDIGI) 

Simpósio 
Transformação 
Digital no SUS: 



SAÚDE É 
DESENVOLVIMENTO



Saúde representa 10% do PIB, 
mas tem déficit comercial de 
US$ 20 bilhões

FORTALECIMENTO DO 
COMPLEXO ECONÔMICO-
INDUSTRIAL DA SAÚDE 

Grupo Executivo do Complexo Econômico-
Industrial da Saúde (GECEIS), com participação de 
20 ministérios e órgãos públicos, além de sociedade 
civil, representantes sindicais e da indústria

Principais metas: em até 10 anos, 70% das 
necessidades do SUS em medicamentos, 
equipamentos, vacinas e outros materiais médicos 
serão produzidos no Brasil.

Reduzir a dependência do Brasil do mercado 
externo e fragilidades identificadas na pandemia

Diminuir a vulnerabilidade do SUS suscetível às 
oscilações da economia mundial



VIGILÂNCIA 
PARA 
PREVENÇÃO DE 
EMERGÊNCIAS 
EM SAÚDE



MONITORAMENTO
DE CASOS DE 
ARBOVIROSE

• 3 tipos de inseticidas 
para controle do Aedes 
aegypti enviados

• 95 mil kits diagnósticos

Criação do Centro de Operações de 
Emergência (COE) Arboviroses para 
monitorar e atuar no controle e redução de 
casos no Brasil

Envio de equipes para estados com maior 
número de casos



DENGUE
761 mil casos prováveis 
Aumento de 28% com relação a 2022
246 óbitos

CHIKUNGUNYA
77,8 mil casos prováveis
Aumento de 45% com relação a 2022
14 óbitos

ZIKA
6,2 mil casos prováveis
Aumento de 289% em relação a 2022
Nenhuma morte em 2023

Inquérito nacional para avaliação do 
impacto da Covid-19 na população brasileira

Grupo Interministerial para Eliminação da 
Tuberculose e de Outras Doenças 
Determinadas Socialmente

Ampliação da assistência para pacientes 
com Doenças de Chagas pelo SUS: um 
milhão de medicamentos em 2023 – passou 
de 1.500 para 4.500 pacientes atendidos

Monitoramento de desastres e enchentes 
com envio de kits com insumos para 
emergências: 12 kits para Maranhão, Acre e 
São Paulo para atender 18 mil pessoas

EXPANSÃO DA VIGILÂNCIA E 
ASSISTÊNCIA À POPULAÇÃO



SAÚDE EM TODO 
O CICLO DE VIDA

Projeção do IBGE para a população brasileira.



EIXOS DA GESTÃO
• Fortalecimento do SUS

• Abordagem para os determinantes sociais e 
ambientais  da saúde 

• Cuidado integral 

• Preparação frente a futuras pandemias

• Redução das desigualdades regionais

• Saúde como a nova frente do desenvolvimento 
no mundo

• Ciência e tecnologia a serviço do acesso à saúde

• Cuidado em todo ciclo de vida com atenção 
especial à transição demográfica e ao 
envelhecimento da população

• Papel da diplomacia da saúde no cenário 
internacional




